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À crise da lavoura 

E* a grande questão do dia, a mais 

importante -sem. duvida; porque é a 

quo,na actualidade, mais directamen-

te afecta os grandes interassos da 

nossa sociedade, e que infelizmente 

parece"que não preocupa muito os al

tos poderes do Estado.-,.. 

Ja assoberbava a quella nossa gra n-

de industria a incadeconte questão da 

emancipação,, isto éa substituição do 

braço escravo e nova orgauisaçao do 

do como podia, e lhe cnmpria,na es- j 

colha dos representantes da Nação. í 

Quando alguns emancipalores; di.j 

somos alguns,porque não ha nenhum 

Brasileiro que não seja eraancipador, 

e entendemos que os mais notáveis e 

dignos de consideração, são os senho

res que alforria o seos escravos gratui

tamente, -sem a pressão das associa

ções, não passando um dia em que os 

jornaes não noticiem um e muitos ca-

zos em todas as províncias, agitarão 

imprudentemente a libertação em 

massa da escravatura, comprehende-

rão os Fasendeiros ,a necessidade do 

reagir [elos mídos paciíicos reunindo-

se em comícios ou c L ^ - ^ ^ ^ ^ d ^ ^ ^ , 

j i rar sobre os meios a empregar e 
p&ljaüv?, ique Vov S9U turno. der. 

,L , ., • I.representados peru; 
novos e avultados capitães, cujo su- j * l «W*WWW!*4**JWRl 

• J-ÍÍ-«-I , ™ tar de todos os interesses da lavoura. 
primento constituo por si diliicil pro- -
,, i „ T :„ A~c~„„nnA>„ E m quasi todas as localidades da • 
blema a, resolver; veio desgraçada-1 
mente tornar mais angusliosa aquella 

situação agrando baixa do proco do 

nosso café, elevando a terrível pro

porção a crise porque passa nossa a-

gricultura, especialmente nas provín

cias em que seõfez em grande escalla 

o cultivo docafeeiro. constituindo o 

primeiro gênero de nossa exportação. 

E no entanto, parece quo a nume

rosa e importante classe para quem 

é questão de vida e morte, a solução 

a dar aos diversos problemas que fica

rão enunciados, encrusi os braços,es-

perando que os poderes do Estado, 

governo o câmara, eu rem aplicando 
remédios heróicos, sem a iniciativa 

da classe interessada que deve ser á 

mnica competente,ainda que fosse pos

sível contar com adedicação do gover

no e dos nossos Legisladores,e não ti

véssemos a mostra que nos dirão go

verno e câmara, {sobre a proposta e 

•votação da reducção dos 2 % dos di-

Teitos de exportação do café, e a ce

lebre proposta dos 1 0 % acldicionaes 

sobro a importação. 

E' preciso dissipar a cegueira. 

Cousa alguma se pode esperar,a vis

ita da balburdia que se obserra n 

tas regiões, devida a podridão qu i a 

-muito tempo esphacéla os partidos,que 

xem sido o nosso flagelo, o a ; 

ver por culpaipmhora inconveniente 

da própria classe dos Agricultores, 

•que sendo como ó amais importante. 

e porisso influente, nfo tem intervin-
reim*. 
\ibò, o proles.*. 
>Xhagas\ 

província forão innieiadas aqueltas 

associações porque receiavão que o 

governo favorecesse o imprudente mo

vimento, e menos que ficasse impassi-

vo. 

N'es-ía cidade organisou-so com 

summa rapidez u m club ou comício 

agrícola, approvarão provisoriamen

te os estatutos, sendo eleita uma di-

rectoria. 

Vereficando se que o governo lon

go de íovorecer, resistiria com firme

za as preteuções desarrasoadas,julga

rão quo nada mais poderia seriamen

te íniuietar a classe, dobrarão cora 

a habitual paciência os balandraus, 

collocando bem no fundo dos guarda-

roupas, recahindo na reconhecida a-
pathia. 

Ninguém mais ouvio fallar nos clu-

bs da lavoura inclusive o desta ci-

íÍade,n3o obstante conservarem-se es

curos os horisontes do nossa lavoura! 

•iSurgio a baixa do café; que embo

ra fosse prevista,não deixaria de ser 

brusca, isto é muito alem do que ra-

soavelmente ser devia esperar,compro-

ndo seriamente os interesses de 

grande numero do fasendeiros, que 

em muitos districtos constituem qua* 

si a totalidade, ô toda a riquesa. 

Alem disto ve-se o pouco ou ne

nhum critério com que são tratadas no 

Parlamento, por homens alias muito 

illusirados, as necessidades mais ins

tantes de nossa agricultura, c^mo se

ja entre outras a instrucção;e o mes

mo se pode dizer a respeito das ques

tões que mencionamos. 

Será u m suicídio so os Lavradores 

continuassem a esperar de braços 

crusados, a raelfnr solução dos dif-

ficeis problemas, que se forom mal 

resolvidos emportarãoem completo a-

niquilamonto de nossa agricultura. 

São os próprios Lavradores quede -

vem estudar e iniciar as providencias 

a tomar para coujurar a tremenda 
crise. 

H a porisso toda a necessidade, e a 

maior urgência de completarem se os 

•Baicios* ou clubs para funcionarem 

Efivarríonte. 

o v a m o s estas observações a consi-
jir? 

fração da illustrada directoria do 
club d'esta cidade e voltaremos ao 
assumpto. 

A propaganda abolicionista 

| nada absolutamente se faz para subs
titui i-os por outros. 

Continuarão os lavradores a deixar 
a sua causa correr á revelia? Ainda 
não comprehendem a necessidade de 
se unirem afim de defender os seus 
direitos ? A estas interrogações tem a 
lavoura de responder com toda a 
promptidao e acerto, sob pena de lhe 
sobreviverem ainda novas calamida
des, aggravando cada vez mais a sua 
posição já tão deploravelmente des
graçada. 

ocea mtiim 
O 
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Impressões do professor Agassiz 
Sobre o Brazil, 

A propósito das observações que fi

zemos pedimos venia para transcrever 

o artigo do í)iario do Brazil : 

A lavoura deve estar do sobreaviso» 
A propaganda abolicionista continua 
a caminhar e a ameaçar com os mais 
graves perigos os interesses agrícolas 
do paiz. 

Animados pelos triumphos que a 
inércia e desunião dos lavradores ul
timamente lhes têm proporcionado, os 
abolicionistas manifestam ruidosamen
te o seu regosijo e incitam os seus 
adeptos a novos commottimentos em 
prejuízo da nossa industria principal. 

Prevendo semelhante resultado, ha
víamos aconselhado á classe agrícola 
que se unisse e se oppuzesse a toda e 
qualquer concessão. Infelizmente, não 
sendo attendidos esses conselhos, rea-
lisou-se a nossa triste previsão ; o que 
hoje nos re.-ta f-uer é aproveitar a 
dura lição que a experiência acaba de 
ensinar-oos. 

A situação do paiz se torna cada-
vez mais critica. Estancadas as fon-
tos de ronda, os orçamentos do Estado 
e 'Ias províncias, sobrecarregados cie 
despezas improduetívas e illegitimas, 
forçosamente se desequilibram. 

Desanimada pola baixa do nosso 
mais importante produeto e esmagada 
pelos encargos que a oppnmem v a la
voura tem ainda o dissabor de pre
senciar insensatos e persistentes esfor
ços incessantemente 'feitos para sub-
traliir-lhe oy agentes de trabalho que 
jjá lhe iam escassoando, ao passo que 

Uma Viaja 
• é 

I*eSo professor e &?nia. 3. 
Boston. iSOg. 

TRADUZIDO DO INGLEZ POR UM 
BRAZ1LE1RO. 

(Continuação do n. 332.) 

A canna de assucar foi por muito tem' 
po o principal objecto de cultura n<. 
Brazil,e a producção de assucar é ain
da cousideravel; mas de alguns anãos 
a esta parto o plantio da canna do' 
assucar cedeu lugar em muitos dis
trictos ao do café. Dei-me ao traba
lho de verificar os factos relativos á 
cultura do café durante os ultim * 
cincoenta annos ; o. immenso deso _j 
volvimento d'este ramo de industria,* 
a rapidez do movimento,particul-
mente n'um paiz onde o trabalho t^. 
escasso, ó u m dos mais pasmosos 
nomenos sociaes do nosso século. 
ças a sua perseverança e as nes. 
ções favoráveis que cííerece a c u P i 

tuição do solo, os Brazileiros obtive
ram u ma espécie de monopólio do ca
fé. Mais de tnetado do café consumi
do no mundo ó de safra Brazileira. 
E entretanto o café do Brazil tem pou
ca fama, e até se acha grandemente 
depreciado. Porque ò isto ? Simples
mente porque grando quantidade do 
melhor produeto das plantações Brasi
leiras é vendida com o nome Java ou 
Moka, ou como café da Martinica ou 
Bourbon. A Martinica produz somen
te seiscentas saccas de café annual-
mente ; Guadalupe, cujo café é vendi
do sob o nome da ilha vizinha, pr.Ps 
duz seis mil saccas, que não chega] 
riam para prover o mercado do Rio d\ 
Janeiro por vinte e quatro horas, e 
ilha de Bourbon difficilmente mais. 
maior parte "Io café comprado com e: 
tes nomes, e com o de café de Jav; 
ó Brazileiro, ao passo que o chamai 
café de Moka muitas vezes não ó mq 
que os pequenos grãos redondos 
planta Brazileira,encontrados na^i 
tas dos ramos o mui cuidadosar! 



.gUiM-mam 
l i n p r e n f a l i n n n a 

escolhidos. Se os fazendeiros,como os 
apontadores de Java,vendessem suassa-
íras sob marct especial, o* grande*-
compradores conheceriam a mercador 
ria quí tinham de comprar» o a agri
cultura do fora-zil -obteria com >ÍNto 
grinde proveito. Porém entro o fi-
zonieiro e o exporta.dor acha-se u m a 
•classe de negociantos—meio banquei
ros e meio correctores—conhecidos por 
commissarios, que misturando diver
sas colheiti?, abaixam o padrão da sx-
-íra, tirando assim toda.a responsabili 
dado ao profluctor e privanlo o pro-
ducto do seu verdadeiro'caracter. 

Se as províncias adjacentes ao Rio 
-de Janeiro oferecem naturalmente o 
solo m us favorável á cultun do café, 
não se deve esquecer que o caf- é plan
tado com vantagem nas sombras das 
florestas do Amazonas, e até produz 
duas safras anuuaes onde quer que se 
tome o trabalho de plantai-o. N a pro
víncia do Ceará, cujo café è de supe
rior qualidade, não se planta naspla-
nices.ou terras baixai,ou á sombra das 
florestas, como no valle do Amazonas, 
m a s na encosta dos morros ou no tope 
das montanhas, e m elevações de mil e 
quinhentos a deus mil pés*e mais aci
m a do nivel do mar, nas Serras da 
Aratanha e, de Baturitè e na Serra 
Grande. Os mercad >s abertos a estes 
productos devem-lhes augmentar a im
portância, e dar origem a numeroso* 
estabelecimentos no valle do Am a z o 
nas. 

(Continua.) 

f»i j^'^'«?r 

Torto Feliz 

Sr. Rêductor 

J) 

ihoi 

Kí^2ê-àLi44a--^-oW?g ito 
eu lhe ?ou devedor, portantfl-â^-
o pagamento. 

ipois da agitação de p*ouc'o durar, 
a festa deu a esta cidade, veio a 

mmediata r^acção, cahindo a cidade 
[o seu marasmo habitual. H a abso* 
ta carência de acontecimentos, ou 
cios, dignos de faser trabalhar o 
Ipographo, e eu vejo-me excossiva-
nte embaraçado no pagamento de 
nha divida, que vae envelhecendo. 

;omo, porem, tivemos neste bom lu
ar u m a pequena nesga de u m raio 
o sol da instrucção, quasi queapa-

d alguma cousa para. auxiliar-
na satisfação do m e u compromisso. 

Ex. Presidencial sempre dignou-
!e prover ás duas cadeiras de prí-
•as lettra* d» sexo feminíno;restv 

r as professoras chegarem e fl-
se. 
imente ura demasiada a incúria 
ieres compet^-ntes, que deixa-
La cidade sem u m a professora, 
de primeiras lettras; porem, 

R m o n'este abençoado paiz, que in 
filo tempere produsiu até arvores de 
atacas, todo o mundo de empregado* 
íiblicos só. cogita do melhor, modo, de 
fiem prover a sua pátria? parece,quê 
tão deve causar admiração .o facto de 
tstar u m a cidade raézes inteiros com 
uas cadeiras,de primeiras lettras,va

gas, -e. sem que a autoridade compe
tente d'e3so de mo tu próprio os passos 
necessários para que fossem ellas pror 
vidas. 

U m tal procedimento, de quem de 
tito, provocou a publicação de al-

^tigos em diversas folhas da 
incia, e felizmente esses artigos, 
ndo o previlegio de aguilhão,. irn-

[ran), quem do direito, a prover as 
cadeiras, que devem estar age-

sob o peso do pò aceumuiado so-
dias; com especialidade uma,eu-
jephalia conta annos ! 
|*ça, saüde e vigor aquelle que, 

tardiamente, s^ lembrou de* 
Feliz é também, como as 

iria cidade da província de S. 

impostos, tanto como os flas outras ci
dades, e que portanto as meninas de 
Porto Fetó tee n direito de exigir que 
se.líiQ de, ou ensino,os rudimentos da 
lingua p\a-tria. 

Não se lembravam, talvez, os taes 
poderes competentes, que Porto Feliz 
existia, para lhes dar professoras, en
tretanto estavam elles Inm certos dê 
qu!e'Porto Feliz ainda não estava ris
cado do mappa das nações para fazer 
çohi que este bom povo pague o nun
ca' assaz reprovado Imposto pre liai! 

A pátria! pátria /... quanto és cus
tosa de encher, ̂  quanto cuidado se 
emprega para que chegues ao cumulo 
do abarrotamento I _> 

O vque, porem, é verdade é que fewT 
tain nomeadas duas'professoras pira 
esta cidade; m a s o qup não é nvinos 
verdade ie, quo essas senhoras viajam 
tão 'lentamente, que as únicas noti
cias que dellai temos sam as suas no-
meaçõas publicadas em diversos jorna*-
es. B o m vento lhes enTuneas vellas, e 
ellas que cheguem breve; pois são ,ah-> 
ciosamente esperaâas pelos pães de fa
mília. 

E' do esperar que vindoura* deixan
do de seguir o exemplo de suas ante
cessoras, demorem a sua residência 
n'esta cidade, por alguns *ahnos; por 
que esta localidade tem sido pouca 
favorecida por essas senhoras. U m a 
pedia remoção, porqüxo marido m o 
ra em outro lugar* outra porque se 
havia casado; outra, porque se'ia ci
sar; outra, porque quando foi nomea
da ja era casada; e alguma outra por 
não se haver ctsado antes de ser no
m e a d a ; — A força d'est*s razões fasia 
com que os seus requerimentos tives
sem despacho favorável, e lá iam el
las batendo a \xnd tÉ plu*nancm,

x é -o 
templo,^da iústrucçãÕ publica de Por
to. Feliz ficava som as súassacerdoti-
sãs,quo iam cathechisar outros povos, 
mais dignos,talvez,dos seus sacriíic^ps 
{ retribuídos) 1 ^ ^ ^ ^ _ 

/Seja Deus seryido de fasor com qtíe 
nao Hqúemos semente com as nojnPPí 
çõos, e quedas nomeadas cheguem lo
go. 

Qiíe'na'ste, pôr hoje; porque Om tu
do qúàritò ahi vae dito nonhum inte
resse ha. 

Sinto quejum outro se m e tenha aa" 
ticipado emviando-lhe.s as noticias.err. 
bora pequenas, que eu lhe poderia 
mandar; porque v. s. m e taxará; de 
de^idioso,estimo por outra parte, que 
ôsse, outro continue, pelos proveitos 
que e)íe porlerá auferir de escrever 
para a imprensa. 

Porto Feliz, 13. do Setembro de 8.2. 
• t " 1 - * ' " " 1 | | i u 

&AZK-TILSÀ 
F a l h d o «Caridade;—O Pi" 

racicabano de 20 do corrente, confir
ma a noticia que demos sobre um mo
ço yariolosô qui? se achava no Hotel 
d'Europ.i e que foi intimado pelo I7e-
Wadodtf PóIictaVretirár-se: Que o >no «Clobo» de'16 do corrente 

Fe<*tn d a s Dares.—Realizou' 
se a 17 do corrente na Igreja Matriz, 
a festa de N. S: das Dores,afeita,por 
devoção do Rev. t*°. Luciano. 

O Templo achava-se ornado com 
elegância,sendo sensível que o tempo 
chuvoso servisse de protesto para não 
ser concorrida, transtornando a sabi
da ria procissão. Pregou na oceasião 
da missa e a noute o Rvd. P°. Júlio 
Marcondes de Araújo. 
•Cara quanto o tempo estivesse duvi

doso, isso não era bastante para pri
var a concorrência do-, Heis que alli 
fossem leva.dos ;i render culto a:Vir
gem Mito* de *í>u$'. NVm tanto foi 
sxtnordin iria a conaurnncia para a-
miesas hoílolleglo de tó. Luiz as 4 ho
ras e na Igre-ia do Bom Jezus as 5 
hora* da manhã e com escuro ! 
j%iis»as á. 1 liora d a tarde, 

*<j*irtt.fr* fia auror^.-^Em^-Éa* 
rias_vezes temos visto jem_ certas so-
Té^Tnídades começar aMissa quasi á 

d 

1 hora d 
Constitue isto um grande abuso e 

po-tergação das determinações da San
ta Sé e rubricas. Convém lembrar que 
o Santíssimo Padre Clemente Xll. na 
Const. R. Pont. de 2'ò de Fevereiro de 
1732, so concede faculdade para se 
poder celebrar missa 20 minutos an
tes d'aurora e 20 minutos dipoi? do 
meio-dia. Sò pela Bulla da Cruzada se 
pôde celebrar uma hora antes d'auro
ra, e outra hora depois do meio-dia, 
o por conseqüência é peccado mortal 
tal abuso ; porquo quem habitualmen
te e com deliberação falta ás rubricas 
e determinações d;a Igreja, nestesca-
sos não pôde eximir-se de culpa gra
ve. 
Veja-se o Concilio Tndentino, sess. 

22; cap. ,9\ esess, can. 13, onde diz : 
Si quis dixwü receptos et appnpbi-

tos Ecclesice Cathotíco? rüus m solem-
ni Sacrayncntorum admiaisfratione 
adhiberi eonsurtwi aut coniemni, ttut 
miiti, aut in novos altos per. quem* 
cunq-re Ecctesiavum Posterem mutan, 
posse : anathema sit, 

(do BCatk.) 
Varíola»—Pelo trem do dia 1'.) 

aquichègíU um Italiano(i acomrnetti-
do de*sa terrível moléstia. 
OSr.Dílegado de Policia,ren Io conhe
cimento do facto, tomou promptas pro
videncias fizendo-remover logo o'va-
rioloso para uma chácara em um do* 
arrabaldes-da Cidade^proxima à esta
ção da Estrada de ferro. Louvamos o 
procedimento .do S. S. para evitar o 
contagio, porem -s-̂ria m tis acertado 
procurar outro lugar mais retirado, 
visto que o actual não oíTerece g.i-
rantia*,por estar muito próximo, das 
officinas. 
O doente ainda não está livre de" 

perigo. 
Ainda è tempo de tomar-se outras 

medidas' de urgente, necessidade,.como 
seja a vaccina, que atè hoje não nos 
consta qme se tenln tomado providen
cia alguma. «Nos a reclamamos em 
nomeMa humanidade, 
> « n m o r e í » Poli^co».—Lí-se 

Em circulo muito h3rn informado 
di?Ja-se hojÂ iue,, vogada a lyoroga-

orçamento a ^ 1SSÍ, com 
(írpsl 'porque uma pcquie&cVnci»a íío^^n^eVvadorés a*at5-
e*iro8bdep "de õu-ltíial c-amara è̂ra Bompletailó a " »uá 

que os SÍUS habitantes pagam 

facto deu-se, e em Piracicaba não res. 
ta duvida, é emr quanto o t̂ r sido 
convidado'-a retirar-se com delicado-j^ão, 
z.a não ĉontestam; 
autorldaíde não pÓdof".p 
tra fôrma.—Facto que felizmente não I missão. 
se registra" nai«3anta»: Cidade de Ytu| Qué os conservadores vão fiz-r re-
8". nem tam pouco' foi dado—Entro Lsistencia á prorogativa, conclue-se da 
Selvagens—em algum, aldeamento de linguagem de algun* estadistas com as-
indios como disse a «Província». {sento no senado. Se os principies Órgãos da Provín
cia são criteriosos em seu noticiário, 
nós de ordem medíocre poderemos ser 
illudidos, nem por isso deixaremos 

Armado o executivo da lei de meios 
para.uma vidi dnsas^ombrada, pó'de 
fazer a dissolução, pas<ando-se um 
anno sem a reunião do corpo legisla-

de o ser. mas nenhum dos outros tivo. 
órgãos de cathegona elevada, impug
naria acc^itar a noticia—porque o 
nosso informante & geralmente conhe
cido e conceituado na Província, re
sidindo na Capital—a quem manda
mos está com vista—sondo ; que en
tre o informante, o Pi racicabano e a 
declaração de F. Guimarães, na Pro
víncia de 20—ha contradiecões. 

E'assim que affirmavam os infor
mantes, a que nos referimos, que,., em 
Março ou Aftril esta câmara seria dis
pensado da reunido em Maio. 
Quem referendará porém o^docrefo 

de dissolução : o Sr. Paranaguá, ou 
ufa estadista conservador ? 
i D e n u n c i a . -Consta-no^que fo
ra dada^ denuncia porante a Jun̂ ta 

central de Hygieue publica, contra 
Tristão Ma ria ri o da Copta; por exercer 
nesta Cidade, clinica medica, sem 
estar para isso competentemente habi 
litado. 
Esperamos da Promotoria, Delega

do de Polica .ou a quem competir, 
providencias. 
O p e r a ç õ e s d e oioplantia. 

—rDamos esta notícia por conta do 
«Moniteur;Univer>iel7> de Pa^iz, de'on-
de a èxtrahimos : 
«Acaba do ser encontrado] üm meio 

do não .se recorrer ájearne viva em 
todas as operaçõfttíde Otoplastia. 
O bv. Hamilton, oV Edimburgo, im

pressionado pelas analogias(da esponja 
com(os tecidos animaes, pensou em en
cher com esponjas lacunas produzidas 
pela escisão de um tumor ou por qual-
querjoutra perda de substancia. 

A esponja preparada pelo methcdo 
anti-sopitíco, e rnettida na chaga que 
sejtrata de encher, não}-tarda em 
organisar-se pouco e pouco ao modo 
dos tecidos Vivos ; por̂ tim còncluejpnr ' 
partieiparda Vitalidade dò^organismo 
emMque foi introduzidos 
C o r r e i o . — O Sr. Director geral 

dos correios acabajdejfazerjalnomeá^ 
çào de um carteiro para a agencia do 
correio de Taubaté* 
Nós também o reclamam->sjpara a 

nossajagencia, visto que a muito se 
torna sensível essa falta* qüe;já devia 
ter sido reclamada. 
Manifestação de apreço* 

—O; empregados do «Correio Pauiis* 
taüo áolemnisarair* aJ19 do tíorrorite o 
anniversario d» sr. capitão Joaquim 
Roberto de Azevedo".viarques, digno 
gerente dáqüella folha. odArecendo-' 
lhe ̂  seu -retrato afloTeo. 

E* da maior justiça- este significati
vo signal de respeito e amísade eo nT 
que os empregadosjdo *0r rreio» brin
dam ò seü horirado cheH • 
'Xourada».—Reprotfeôm-se poi8'' 

^evjL*4i^f^^^U^ii: :a* àa^^^^-» 
estreando-o afim-íno—Boi 'araar̂ ll.i-
nho—de Jacàra;hy;—0 Director fctHer- -
culano.-pBomette apresenta1^ •uma;.[.e'?- . 
colhyla^boiada- e armados totireado-
res, que. na^a.deixarãora d-̂ ejar. 
.Quadrillia d e l^fj|rôes m í 

l f n ^ a g e m . - p ; D i z $\É$lrella do $ult 
dà;üag-agem, que uma quailrilha de 
ladrões jnfestãoaquell^ raunicipio. 
V u l t o ] , » u « p e t t o . — Informão- I 

nos que vayi durante.alta notítá, pe
las ,rua>í da Cidade prescutando oíj 
P$CQ%(IQ$ que-se pa««ão nas ca«as par
ticulares.,•um vulto suspeito, qui se" 
esgueira. suhtàt atsm* -presentid >. 
O b r e u v a . — Falieòeu. a 13 

do corrente * na Vi.lla de.Cibreúva, 
o Sr. Luiz Martins IIom^m-de Mello, 
na idad<* de SÕannos.^ Ausení^ de sua. 
Família a rriuitos annos, voDou a ca-~ 
sâ  paterna poucos dias antes de falle-
Ao seu paejo St; ConamendadorMa^' 
noel Martins da Fonseca Mello e seua 
filhos, nossos particulares amigosé-á 
Exrna. Familía, enviamos os nossoso 
sinceros.pêsames. • 

.^fulta.—A Gamara Municipal 
e u sesão de lí, resolveu impor a mui- . 
ta de 20:030 ao Sr; f.apm. Bento d* 
Almeida, por infracção.do art. 7o. do 
pbd. de Posturas.; . . . 
A l m i n a k rariwioiiHO— O 

Sr. SantAnna Nerv, acaba de publi
car em Pariz um almanak litterario 
e artístico para o anno de 1833. Con
tem uma cell̂ ção da noticias biogra- : 

phicis das mais interessantes ; poesia^ 
finamente escolhidas e .alguns estu
dos escolhidos cheios de attractivos. 

Seu almanalí transborda de aetna-
lidades. Oincoenta gravuras de artis
tas contemporâneos, .vinte gravura* 
de moda1», penteado"!, bordados, etra-" 
bálhos de senhora, ornam o texto. 

Alguns fragmentos de musica ine-' 
dictos do* melhores com lositores com-' 
pletam o conjuneto artístico deste li-1 

vrinho.1 

ublicaremo* ta de espaço* 

•n 
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J%V«5 <le ei m e s m o - —No bolso 
^'ura suicida encontrou-se Um papel 
em que estava relatado o seguinte : 
«Casei-me com m u viuva que do 

primeiro casamento tinha uma filha* 
de quem meu pai gostou, e recebeu-a 
em casamento. 

«Assim, meü pai tornou-se meu gen
ro e minha enteada minha madrasta, 
forque casou com meu pai. 

«AliTum tempo depois minha mulher 
teve um filho, que foi cunhado de roeu 
pai e ao mesmo tempo meti tio, porque 
êra irmão de minha madrasta. 
«A mulher de m^a pai foi também 

fnãi de um rapaz, qae era ao mesmo 
tempo meu, irmão, e mqu neto, porque* 
•era tilMde minha filha. 

«.Vinha mulher era minha avò por
que era mãe de minha mãe ; êu era o 
marido de minha mulher, e ao mesmo 
tempo seu neto : o como o marido da 
•av$, d'um a pessoa qualquer è o avô, eu 
tornei-mo o avô de mim mesmo. 

«Ora, quando uma pessoa chega a 
este parêntese > com que não se enten-
•do, o nnicp partido quelhe resta ó dar 
cabo de si ! > 

lleiirndn.—Seguio a 22 para a 
Corte, o Sr. Conselheiro Joaquim Ter
mino Pereira Jorge e a sua Exma. So-
nhora, a quem*desejamos feliz via
gem. 

F u n d o ^ d è e n r t a n c i p a ç a u — 
Lê>se no Jornal do Conrtmercio: 
A presidência de São Paulo acaba, 
sótneute agora, de distribuir aos 109 
municípios da província a quota Q,un 
lhe coube tta terceira distribuição ge
ral deste fundo.etfeçtaada. por acto.do 
28 de Setembro do ultimo anno. Reu 
nida á-mesma quota aos ̂ ôsiduos da 
distribuição anterior., eleva-se a 
316í535$95í) & importância que vai 
ser,empregad i em alforrias na provin» 
cia de S. Paulo, proporcionalmente â 
população escrava de cada municí
pio. 
— t ^ m t n ^ i t ' ^ t â ^ c ^ iifoóMs *}**> 
se r vi ó de base 'Vaistríbuição, conta a 
província tfeS. Paulo Ui.622 escra
vos*,* sendo esta a terceira das próVin-
cias n-á'ordem 4es*jre'cente'-da*f»ôpuU-
çlo escrava. Ajieiaf dfòto;"porérti,táo e-
xigua fóî à qúòtà ujstribtfiíía á provin 
cia* íjue teiioo de ser repartida Com 
proporcionalidade entra os toftmeroso* 
municípios, alguns ha que não tocou 
Senão -quantia mtito inferior ao valor 
fciédiitffó « m escravo. Ao da Conçei-
ção-de Itanhaem coíbe 70^168; A Ca-
raguatatuba- 138$; à Tporanga 170$; 
á S. João Baptista de Otarehy S7$047. 
E m caso idêntico achão-se outros, 
,|*Esta estreites» do fttndo de eman
cipação, esterílmento assinalada -até 
agora pèíòs documentos oíficiaes, tem 
dado causa a quo a província de S. 
í>aulo, contando a oitava parte da po
pulação5 escrava de todo o Impe/tto, 
tfão haja podido registrar, no período 
de 11 àun*o,Si senão menos, de 1,000 
manürnissoes officiaes ou 90;inanuml-
•çfles por anno, 

« O sr. Coftselheiro J- A. Saraiva 
escreveu, còm razão, queesti obra do 
Estado não ̂  condigna da importan-
cia da^sua. ellèVfcda missão social. Fe-
üzineri.e^esta noore convicção tende 
a atravessar a tronteirá das aspira
ções vagas para converter-se á̂  reali-
dadôpalpayelfe^elo nlenos.- o fàndo 
*dc erftàncipaçj&o, se não for dotado 
como merece, não será desfalcado oe-
ÍB. HijastVfiçavel dedução, de 25 %, 
com qne na sido redusido em Òtnco 
'exercícios consecutivos.> 
^ P n r a n a ^ i n . - A l g u n s escravo* 
íie Paranaguá deliberaram fcfundár 
u m a escola nocturna, Onde Jpussani 
«prender a lêr e escrever. 
Deirftaauo para o Salto.— 

^oi demittido do cargo de an üador 
áo Salto, Antônio Pedro Pereira. 
Af onto«môr. - Fui nomeada a 
leducandado Seminário da Gloria, Eli-
fca Maria da Dores, professora publi 
ca de .primeiras letras, para a estaçio de Monte-mòr, e removido desse lu-ígar para o Tremeinbò, o professa •Joaquim Carlos dasVChagas\ 

P r e s i d ê n c i a d e íir>ysV^.— 
Por decreto de 11 diste mez foi exo
nerado, a seu pedido, do cargo de pre 
sidente de Gojraz o dr.Cornalio Pereira 
de Magalhães e nomeado para rubstí 
tuiro bacharel Antônio Gomes Pereira 
Júnior. 
Falleclmento.—Falleceu a 10 

na Oàrtejo antigo negociante, o Com-
mendador José Machado Coelho. , 
Expediente da Preaiden-

cl».—Exigindo do Provedor da Ca
sa de Misericórdia desta Cidade e ou
tras, informações para servir de base 
ao relatório que tem de ser apresenta
do à Assembléa Legislativa Provin
cial. 

A o l S r . Fifeeal.—Convidamos : 
a dar um passeio pelo beoco que vai 
a chácara do Portella e ver o estado 
em que ei Io se acha. 

A examinar a valia e capoeira que 
existe no fim da rua de Santa Cruz, 
(lado do taboão). 

A examinar um coxo de azedar ga-
rapa, que. a mezes esta no pateo de 
S. Francisco, próximo a rua direita. 
. A visitar os andaimes de umas obra* 
de Santa Engracia-

A mandar limpar o becco da qui
tanda em freftfcè o àçougue. 

A passar pela rua do Commercio 
e ver uma taipa que ameaça ruína.-

A p ssear em, toda a extenção, do 
becco dos quatro cantos, pãfa .verifi--' 
car a- falta de aceto* ' ,-,',. 

A examinar tios 'lagadoa, em falso 
que tem na rua da Palma, em iren-
ti a Joaquim dj Mattos. 

A exigir a limpeza do alguns lara-
peõos da illuminação. 
A examinar o lastimoso estado em 

que se acha o becco que do Bom Je-
zus vai a rua de Santa Rita. •*, 

A requisitar da.Câmara, gradilpa-
ra os bueiros, que servem de esqonlri-
jo para os espiões noturnos. • 

A l m s o d o s p o l i c i a s . — A dias di-
rig*ram-*e'doüs polícias B, casa do sr. cap. 
Cçirft"̂ ,. mio pof ordem ao um t^vecneiro aa-
rua fiè Sinta Cruü, bnscafum» escrava do 
mesmo «•.! ' *'^"' 
O sr. delegado, informado 3o facto fol-os 

recolher preso, t 
G a m a r a d e lu«laittiiil*a..-T >'a 

ultima sessão do Jury o'dr. juiz d'è direito 
ordenou que' se pedisse inforinaçào : so um 
medico ellemão que alli reside, apresentou 
en\ earta para poder exercer clinica.. ' 
ftarampo.—0 menor Hjldibrando filho 

de Antoaio Leite de Souza^ morador á .rua, 
direita, acha-se atacado deeta enfermidade.' 

V a e c l n a í n f e c t a f i a . — Tendo -se 
propalado na cid&de que o pharmaceutico it. 
ÓalvAo, destHbuira vaccina,extrahida de uma 
eriança filha de uma mulntãr morphética,— 
ehamamus a nltençào do leilor para a doclàra* 
çâo que o mesmo sr. faz najsécçãò conipe-
tente. 

A.* p o l i c i a . — A policia dorme, a cida
de y\f. entregue a Doa índole de seute habt* 
tantes. 

As ruas tranquillas, rio sentem os passos 
serenoi do» velladores da ordem publica. 

0 CfHkdSo que tiver necessidade de recor
rer a uma patrulha, poderá achar como remé
dio em alguma botica, porque garantimos que 
nâo as encontrará em seus po*tos, porquê 
nS> aa h •. e nem as temos 

Por vezes temos feito sentir a necessidade 
d^ praç;is para o serfiço, nemjtantò que não 
nos consta que se tehha tomado as precisas 
proTÍdfencias. O Governo è' ctrlpafto, porem 
mais enlpados são os Srs. Delegados que con
tinuai a servir sem que se lhes dom o auxilio 
d« que prccUio para bemjpoderem desampe-
uh^r os "seus deveres. 
S f i t u r n i n o FeflMrelra dei \VG1-

ftK.~Foi sanccioDada a lei' que dispensa o 
èx-thft*ouroltro das loterias 4a Côrtè, Salur. 
ninu Parreira da Vreiga, da respeüsabilidade 
em que incorreu pnra com a fazenda nacio
nal, «m conseqüência-do alcance verificado 
na thosouraria das mesmas loterias, devendo-
Ihe ser rostítuidos òíjbens confiscados. 
06 nossos parahons. 
C«Oinp a n h4^i M ò ^ y a n a = ^ P a s s o a em 

3* diScu8são,na câmara dos deputados, o pro-
jecto do garantia de juros^ajCompanhia 
Mograna.subre o capital'de sete mil contos 
uara o prolongamento da linha atè ofJRio 
Uraude, sendo, 'mil contos destinados a um 
ramal para os Poços de Caldas. „,+£& 

Grande Loteria de IVlcthe-
r o h y , — A oxtracçào da grande loteria fia 
província tícou adulada para o 4 dia (£lttde 
Outubro impreterivelmente,. 

£ ) o m - F i m ( — F o i nomeado professor pu
blico para este arraial Carlos ürellet Júnior. Kstrada de ferro ̂ òrecaba-U n . — 0 presidente da província sancciooára o contraeto celebrado com a directoria da companhia lastrada lde FerfõJSorocabana áu* ctorisandu o prolohgamento d'aquolla efttrada e*esde a :i>'tu d estação terminal atò a vi Ha 

de S.Sebastião do Tijuco Preto, passando pe
la cidade de ltapetininga., 

Ufa lI*Miei%fcte.—Lê-se no Viário $e San
tos de 20 i 
" Sabemos que mais duas casas coVnmer"-

ciaes do Havre, relacionadas com a tíossa pra
ça, em negócios de café, suspenderam paga
mentos. 

K:illa-se também em fallencia do outras 
casaa de ftTeitf-Yòrfc. ,, 

** Suspenderam pagamentos as casas que 
negociavam em café, Bunge Frérese A.Duz-
menil, do Havre. ,, 

llaptiaados. -«De 12 a 24 de 
Agosto,p.p.realizaram-se os seguintes; 

12. Mareia, de 22 dias, f. de Dulsu-
lina, escrava de Joaquim Custodio .Le
me. \ 
Maria, de 8 dias, í. de José Albino 

e M;ni;i Theodora. 
Maria, de 13 dias, f. de Joaqulfta 

Barbosa, solteira. 
Juvenal, de 11 dia?, f. de Francisco 

Romftoj d.3 Ramo* e Cândida HôEoría 
da Fonseca. 

,13. Maria, de 20 dias f. de Joaquim 
Silveira da Rocha o Escholastica do 
Bspirito Santo. 

14. Èmilía, de 8 àiâs, f. de Francis
co Gabriel íWèirá e Marta Permina 
de Sant'Anna. 

Benedicto, de 13 dias, f. de Fran
cisco Antônio Alves e Benodicta Mar 
ria ti às Üotès. 

Anna, de 11 dias, f. dè Antônio Cae
tano da Luz e Alexandrina Maria da 
Conceição. 
•. Eliav.de'2.8 dias, f. de Ignaro de 
Almeid^|Mattos e Anna Leite de Al
meida. 

João, de'21 dias, f. de Antônio de 
Almeida Pompéo e Francisca Cândida 
de Oliveira Pompéo. 

Luiz, de 20 dias, f, de Albino Theo-
doro de Almeida e Maria Theodora 
de; Almeida.. , 

Antônio, de 4o dias* f.tde PauR^o 
e Anacuta escravos de Francisco dô 
Paula Leite de Barros: 

15. Dina,de 9 dias, f. de Bertholdo.e 
Rosaria, escravos de d. Maria Izabe-
rte-OampVs. -- - v ->--..- --'••, • ;-r.-: 
Críspim, de 15 dias, fide.Çarlotà, 

solteirã"iescrava do dr Bento Ferraz do 
Nascimento. 

Fernandijia. de 20 dias, f.:-iêvQu«-
ruíbim Rodrigues da Silveira ;e Candi-
aàjRodrigues da Silveira. 

.16. Salvador,, de 11 dias, f. de M a 
ria das Dores, solteira. 

18 Francisca, de 15 dias, f, de Ma
ria Rita de Arruda, solteira. 

19. Affphsò, de 15 dias,jf.,deJJoana 
Ouvia de M,atto(*. solteira. 

Maria,, oe 13 dias. f de Antonid 
Joaquim Cardoso e Umbelina Maria. 

20. Fausto, de 15 dias, f.Jde Dario 
Zappazoli e G hei ti Luiza. 

Alice, de 28 dias, f. deJBenini Fer-
dinando e Ballasini Maria. 

21. Noêmia, de.51 dias, f. de AÍfon-
st» Ferreira daJSilva e Maria Antonia 
da Contíeiçãò. 

22. Herminia, de 22 dias, f. do te
nente Feliciano Leite Pacheco -Júnior 
e d. Maria Philomena Soares Pacheco. 

23. João. de 9 dias, f. de Antônio 
José de Carvalho e Ritajàa^ílveira 
Campos. 

24. Elizia, de[Sjâias,Jf.;de Salvador 
e llidia. liberta. 

Antônio, de 18 dias, f. de Abei Dias 
Aranha e Thereza Mari.ijde Jesus. 
Joaquim, de 11 dias, f. de Pedro 

BrisoU dô fcMoraes je M^ria RòsX^áe 
OliVeira. 

O l í i t u a r i o — D e 18 a 31 do, Agos
to,p.p. sòpultaram-se^os^seguintôi oa-
davares : - - , 

18. Cândida, de 4 ann'ds, f. de.Luii 
da Silveira-Leite : vermes., 

19. Cândida, 6 mezes, f. defticarda, 
solteira, escrava de Jo^e Rodrigues da 
Silveira Moraes : Vermes. 

22. ,Maria Luiza Cypriana.,^ O0^an-
nos, viuva : ataque. , 

24. Pedro, 20 annos,escrava"de Ma
noel Rodrigues de Souza : afogado. 

25. FeWCJâno de Almeída,56 annos, 
preto,,solteiro, livre,: phtisica pulmonar. Joaquiaa Teixeira^da^Silva,, 80 àn-•np, libe-rta, viuva :_ moléstia de|co-raçao. i 27. Bened Gto, 11 aezés, í. àôí^ris-

cq," encravo "de Antônio Teixeira da 
Silva ; moléstia 'interna. 

28 ' Jófto,. lâ mezes,. í. d'e Maria Ig-
naòia, solteírS ; vrermes. 

Daniel, 70 annós, «olteiro.aífricano, 
escravo de Araújo & Aguiar : pneu
monia. 

30. João, 32 ann'os, preto, solteiro, 
escravo de Antônio de Almeida Sam
paio : typho cereoral. 

áí. Antonia de Arruda Pacneco,8fô 
annt>s, viuva de-ilose dé'Almeida Pa-
cheio .* repentinamente. 

F3EIIA 
V Hla 

Eu to Vej* em toda a parte, 
E m toda a parte te adore, 
Se tu ri*, eu também lio, 
Se tu choras, eu também choro. 

Teo olfcar é como o orvalho, 
Para a planta resequidà. 
S'immortal me olhàsses sempre 
Eu teria eterna vida. 

^ua vós tem tal magia 
Tem sogiedos de tal sòrtê , 
Que ouvindo-a seria doce, 
O próprio golpe da rnórte. 

Teo andar tão migestoso, 
Arrebata de tal arte, 
Qüè insensível levas preso 
Ura mortal por toda a partfr. 

B. 

VARIEDADE 
Iffifótos aga<lus 

«Três coüsas, drziã SOc^aíes, qúò 
queria que seus discípulos tivessem ; 
prudência no animo, vergonha no ros
to, silencio na liqgua. |totó 

Perguntado Tflnor-.f-ites. nomne 
cousa senfiAia mudo frorque muitas 
'vezes me pesou de haver faliado, O 
nunca do ter-me calado;. 
:;l>isse^Sen0ca: Muito aproveita A 
quieiaçao fallã.r pouco com os outros, 
e muito com sigo.. • 

Disse Sallüstio :. í^em>os exercito?, 
nem os thesQuros sào'os presídios do 
reino, senSO os amigos. 

U m philosopho, perguntando-lhe 
um rei-, que cousa era o homem? res^ 
pondeu : E' escravo àa,morto, hospe
dado lugar, caminhanie que passa. 
Perguntado Agesilau, rei do Lacè-

deraonios, 'com^ue um homem pod i* 
.ria alcançar nesta vida gloria perpe
tua í «respondeu : Se dôspresar a 
nfôrte.» 

~ ascü.twM" Declafaçao ao publico 
Tendo «ti tacòinado a muitas pes

soas Ao dia lê ão corrertte, e queren
do continuar cera a vaccina no dia 
seguinte, fui avisado por alguns ami
gos que a iriai do menino èra morphé
tica ; a vista disso iiúmediatamente 
deixei de vaòciAArò procurei verificar 
o facto, o que se n&o f z antes da 
vaccina, toi' porque conhecia muito 
bem nio 9Ó o Sr. Bento Lo*bo, como 
também o menino, e tanto o pae co
mo o filho não apresentão signal ne
nhum de possuírem semelhante mo
léstia ; o filho principalmente é uni 
menino de tão hôa constituição, de u m 
aspecto tão sadio, que ninguém julga* 
rà de' um.i tal procedência. Demais 
quando alguma pessoa tem por infeli
cidade essa moléstia, 'quasi não ha no 
logar quem ignore, e no entanto Ir-
zendo eu esse menino $áo conheci^ 
de todos para a minha pkarmacia.co 
o fim de tirar delle.o pus vacc&ic 
para traftsmittrr era Outros, Aenlí&m 
pessoa se lembrou de dizer-me ; ant 
pólo Contrario trataram quanto,ant 
de trazer a mim seus irmãos i'i 
& pára receberam a vaccina ; àssi 
que) nes^e dia inoculei a vaccina 
mais de duzentas pessoas, e ei 
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Birnpa cisftti I t u a n n 
-rmi-iinininíi m 

loa fé que terminei vaccinando-mea 
m i m mesmí'. 

No dia seguinte tratando cre sabor 
a verdade, cheguei ao conhecimento 
de que a mulher do Sr. Bonto Lobo 
adquiriu essa m destia gm conseqüên
cia de recahida tlô-"ultimo parto, e 
que d'essa data ató a presente, vive 
separada dos filhos. Ora a vista dis
so está claro que esse menino não pô
de trazer corasigo o germen da mor-
phéa, e que por conseguinte o povo 

ao tem razão de recear nada pelo 
futuro das pessoas por mira vaccina 
•das. 

Vtú, 22 de Setembro de 18S2. 

Ph. Francisco Galvão de Almeida. 
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Salto do Ytu 

Sr Redator 

Venho ainprença mostrar acamara 
e ao publico, q« ademição dado p.' o 
am a d o r do sarto, p.» nomear os in-
pregados da Câmara, foi umpasso da
do sem informação enem retlecão.de-

ÍSf-" C\U\ í e í í o s d a s c inaras d^da 
184o. 135G, 187G, e 1880 
iodas estas câmaras intenderão, oaten-
cleraoq' no Salto koViX denececidade 
terosseu arruador; p'.q< os inpregdos 
cia câmara, suo sògo nomapa da quelaí 
povoação. quantas vezes aliforão, foi 
quantas vezes fizerão armamentos 
como cabra sega: como vou provar 
motivo 9.*v s, m p r e as Claras tive-
rao o aruador/do Salto.' 

os amadores da câmara sò mal fí-
-serao, pr não conhecerem só omapa 
como nem sabem os nomes das ruas 
-pr. q' olles aqui só aparecem uma vei 
no anno p.» cobrarem hípdstos-

Sr. Presidente e mais feriadores 
chamo atenção de V*. S" dos arrua-
™?}% d^ salto e o o corrido desde 
lí>4o 06, 67, e the 1880. 

E m 1845; as Sfàà Ds. Anna Bene
dita. ManaLeopoldina, e Rita Eofro-

E m 185G. Acamara nomeou o Ba-
r.ao de Piracioaba. Major Francisco 
l ereira Júnior e Aí

el. Vidar Gossal 
ves. esta cumição devidiu o Salto 
em quarteiróis. em 1870, Teuente 
Luciano Francisco de Lima, apresen
tou n u m mapa,com as ruas constan
te nosalto,çcus nomes tano das ruas 
como dos largos e Palio; foi a sei to, 
sençlo o;;te mapa o q* nos regi the 
oje: 

Vou provar os feitos dos amadores 
da Cidade no Salto. 

Q mostrando q* não e deojeq' eilés, ali 
' são tanto como cabra sé^a: feín 1355, 
a câmara delibere u ano monção de 
José Domingue.s p.* arruador do Salto 
Pr- ver q* os amadores da cidade ali 
suo segos: este serviu athè morrer;pr. 
morte desíe entrou os cabra sega da 
cidade íoi quando taparão ar-ua do 
Itapiru com casas, foi quando fepha 
rão o beco do largo Paula e Sosa; 
q1 vai p.a orio. foi quando fiserão 
muitas casinhas, de Palha nas ruas. 
a câmara de 1-76 reconhece anececi-
clade do Salto ter osseu amador, no 
meou a Emínigiruo de Qudros; este 
serviu thé mudarce, vem denovo os 
amadores inpregados da camara.fise-
rão tanto como os outros; aponte de 
perderem porção da goarantan, p'\ 

ta não acharem lugar para matadouro, 
tf echtqueiro; \'endo eu q' vortou os 
n inpregados q' nem os nomes das ruas 

sabem, o nem conhecem o mapa: em 
18S0 roquori a câmara com os do ca

ntos juntos foi atendido, e n/jmea-
ò Antônio Pedro Pereira p.a arrua-
Jor do Salto, a 2 de Junho de 1830. 

pr.q( a cidade lie torra devoluto. 
Continuamos a?íncarar pa. obem do 

lugar, como os outros armadores cio 
Salto sem receber pagamento algum; 
Mandei dist. uír casas e feichos q' so 
achavão fura do mapa: assim como 
requejri a esta câmara pedindo, mata-
tadouro e chiqueiro, fui atendido, a 
cumição atendeu olugar pr. m i m in
dicado; quanto os inpregados da ca 
mara acharão melhor perder os goa-
rontan pr. não acharem lugar; 

Sr,. Redator. 

O depois de todas estas ocorrências 
de tudo quanto tem sepassado temos 
feito sem intereçe de real: acontece 
q4 os inpregados da Câmara famito pr 
pataôa emeia lembrouco do provocar 
acamara; com u m artiguete assinado 
Ziuiby; mandando u m bachare ingi-
nheíro tomar as demençoís das casas 
do salto com h u m guarda chuva; 

Sr. Redator 

OSr. ÍVezídente devia com nais 
carma suspender o arruador do Sal
to; o depois t\- caçaçe q,/? hera ozum-
bi; pr.q' não merecem atenção* 
1.° q* O mosso q( aqui andou toman-
dn as de raensóis não pôde sei] inge-
nhe.ro, pr.q1 os Engenheiros tomão°de 
mançois com tronai, ou escala, não 
com goard i chuva: 

amanha terc.uo; Maestros -em co
nhecer Aiuiica; ame.re.cor alonmio o 
zumbi; Sr. Redator foi bem a deqna
do assígnaturai zumbi», pr.q( zumbi 
quer dizer' Du endo do ar.^egneílca 
o.liai o q- não tem a seitaçfo nem no 
(.'éo nem no inferno enem no mundo: 

Este Duendo hê omesmo Duendo.pr 
q* não tem tido asseitação em.nem 
era companhia enem em suciaçãoal-
guanu, oje aparoce com quo me de Du
endo, sondo de mais conhecido p.10 Srs 
coraaristas. 

José Soares de Ba?~ros. 

(Não se ademitte correcção alguma) 

5. 

quella povoação o Sr. Antônio Pedro 
Pereira, por deliberação da mesma Câ
mara, em sessão ordinária do dia 17 
do corrente. 

Ytu. 18 de Setembro de 1382. 

Quintiliano de Oliveira Garcia. 

Joaquim do Almeida Arrmla, fiscal 
da Gamara Municipal desta cidade de 
Ytu &. 
Faz saber a todos os habitantes des

ta cidade e povoação do Salto, que em 
virtude do art. 5° das posturas muni-
cipaes nenhum alinhamento para qual 
quer edificação ou reodificação, e ni
velamento do calçadas serão feitos sem 
quo so achem presentes o fiscal, secre-
c reta rio o arruador. 
Outro sim que em vista do disposto 

no art. 7o §§ l\ 2\ 3U o 4U das mesmas 
posturas, a fronte das casas térreas te 
rã 20 palmos de altura, contados da 
soleíra à Unha do telhado, pelo me
nos, e as de sobrado mais 20 palmos 
pelo menos, do pavimento à linha do 
telhado, as portas exteriores terão pe
lo menos 13 palmos de altura, e 15, 
no mínimo, de largura não compre-
hendidas ãs ombreíras. As janellas 
de peitoril, nas Gasas térreas e de so
brado, terão pelo menos 8 e 1[2 pal
mos de altura ; as de sacadas, 13 pal
mos, polo menos, e todos de 5 à G pal-

do largava, não comprehendidas 

IPVQHTÍS 

Sr Iiedador desde esse dia lo^. 
pregado da câmara pegou ao tieial 

armador com a meaças do Antônio 
=P querendo f'zer jus. em asentar 
js Livras da Gamara as geasas do 
ilto, íguinoranuo eile q( nus samos 
^iteúzes, pagamos foros os nossos 
oitos hé nos livros da capella.as-
f6o:uo os da óida-la íi-n.i câmara 

PêWUfiía 
om que 

.Mo;;:'nUnn*a-
Pergunta-se ao Sr. Presidento 

Câmara de Vtú, se as casas quo so 
estão^edificando nesta florescente po
voação estão ou não sugeitas áo Art. 
do cap. l.=> das posturas Municinaes*. 

Salto 1.° de Setembro de 1882. 
5 ~ 4 O Zumbij. 

mos v*.) i'uò 

as ombráiras. 
As portas e janellas deverão, em to

das as casas conservar o alinhamento 
com as outras portas o janellas do edi-
Ücío. A beira do telh tdo das casas não 
excederá à largura de t e 1[2 palmos 
o será devidamente encachorrada e 
forrada ; e que os contraventores de 
qualquer das disposições declaradas, 
serão multados em 20$, ficando além 
disso obrigados a conUruir o edifício 
pela forma estabelecida. 

E para que chegue a noticia a to
dos aquollos habitantes, mandi lavrar 

^ ^ ^ ^ R n te edital q ue. &e.ci ̂ .-lvÛ ?.do.-
miifí, aul T'ovnsa.- —Dado e passado nesta 

T R l e Ytu, aos CJ0 de Setembro de 
a"lJoaquím de Almeida Arruda. 

_ESTRADA DE FERRO 

Ytuana 
De conformidade com o artigo 7.0 
das tarifas, quo regem o serviço d'es-
ta estrada de ferro, faz publico que 
no^dia 8 de Outubro p. f. as 11 ho-
I\ÍS da manhã, no armazém da esta
ção d'esta cidade; serão arrematados 
em ha>ta publica,por conta de quem 
pertencerem, os artigos abaixe men
cionados, para pagamento das despe
sas a quo ostivorom sujeitas, reco-
lhendo-se qualquer excedente a o de
posito publico. 

Convida-se portanto aos senhores 
pretendentes para n'aquellejdia hora 
e lugar se acharem para dicto fim: 

1 armação de cômoda, 1 dita de tiI -
bury, 3 bahus de folha, velhos o vasi-
o-;, 2 ditos com roupas, 2 ditos grandes 
de madeira com roupas, 2 barricas 
com pontas, 2 caixas de vinho, 1 dita 
com chapéo pello de seda, uma dita de 
rabecão,,1 caixão com fogos, 1 dito 
com bolachas, 1 dito cora diversos, 1 
dito cora vidros, 1 par de brincos de 
oiro, 1 caixa cerveja, 1 caixão com 
garrafas vasias, 2 caixotinhos feicha-
dos, 3 foruos de ferro, 1 latta redon
da do folha, 15 pacotes sacos vasíos, 
1 pacote panno Nacional, uma porção 
de argolas e parafusos de ferro,4 quin
tos vinho Nacional(estando u m já va 
sio), 1 décimo de dito, 1 pacote de 
amostras, 6 saccos com sal, 3) meio 
ditos com dito, 5 saccas com café, 1 
dito prqueno com café e 1 latinha, l 
dito pequeno com farinha. 1 dito c o m 
pães e 1 dito com 3 c uxetas para 
doce. 

Escriptorio da Inspctoria Geral 
Vtú J8 de Setembro de 1882. 

E. A. V%Uares 

Inspector Geral 

a 

posse : 
da 

O cidadão Bento Paes cie Barras;Juiz 
de Paz desta cidade de Ytú, Presi
dente da Junta ParochiaL. 
Vzz saber aos que o presente Edital 

lerem, que t?ndo a Junta Parochial 
concluído hoje os trabalhos da sua se^ 
guuda reunião, nenhuma alteração fez 
no alistamento publicado em o dia 11 
de Agosto p. p., e que ria forma do 
art. 2í- do Reg. approvado pelo dec.n. 
5831 de 27 de Fevereiro de 1875, tu
do remette ao Dr. Frederico Dabne.y 
de Avellar Brotero. Juiz do Direito da 
Comarca, e Presidente da Jnnta Revi-
sora, perante a qual devem os inte
ressados comparecer para àllegarem 
o seu direito, e uzarem do recurso que 
a Lei faculta. E para que chegue ao 
conhecimento de todos os interessados, 
mandou lavrar o presente Edital que 
será affixâdo na porta da Matriz e pu
blicado pela Imprensa, e que vae por 
mim escrivão subscripto e rubricado 
pelo Presidente da Junta. — E eu José 
Narciso de Camargo Couto, Secretario 
da Junta o subscrevo, José Narciso de 
Camargo Couto. —Consistorio da Matriz 
desta cidade de Ytú, 9 de Setembro d) 
1332.—Bento Paes.—K eu José Narci-

°, ° so de Camargo Couto, secretario da 

F A B R I C A fi>Sfí F O G O S 

DE 

Junta- declaro que está conforme 

-*e#s-
0 abaixo asdgnado. secretario d:\ 

Carneira Municipal desta cidade, faz 
saber a todos Ob habitantes desta ci
dade e povoação do Salto, q m se acha 
d-mittido do cargo do Arruador n V-jl 

SUPERIOR CIGARRO 
DE FUMO CHINEZ 

Vende-se na Padaria Franceza—a rua 
do comrneroio. 

GliaDèo cie sol 
Pede-se a pessoa que por engano le
vou do Hotel tio Braz, na oceasião 
que ahi trabalhava o retratista, um 
chapéo de sói de senhora, o obzequio 
de mandar entregar om casa de José 
da Costa Ribeiro. 

JOSÉ GERIBELLO & O. * 

em liquidação 

Communicão a todos cs se
us fregueses que desde já en
tra esta firma em liquidação, 
por resolver retirar-s^ delia 
o sócio Francisco Cersosimo 
o rogâo a to,das as pessoas 
que se acharem em debito, o 
obzequio de virem s iptisfa-
zer a importância de suas 
contas. E para urgente li
quidação resolveram vender 
todas as fazendas de seu es
tabelecimento paio custo e a 
dinheiro a vista, corai doan-
nuncio que muito ."breva pu
blicarão, 
Ytü.14 de Setembro de 1382 

•José Maria daTCosta Oliveira 
C o m e t a 

38—RUA DA PALMA—38 

Encarrega-se do todo e qualquer 
encommcnda* tanto para esta cidade, 
como para fora, tendo sempre surlí-
m;iito de Foguetes, Giranlolas 
é Baterias. 

P l*eços mai» baratos q U o 
e m outra.qualqueroffieína 

RESTAURANT DO BOM RETIRO 

O proprietário desto bem conhecido 
estabelecimento roga a todos os srs. 
passageiros, amigos e aquelles fregue
ses que côstumão honral-o com sua 
presença queirao continuar a freqüen
tar sempre, pois que acharão todas as 
commodMados necessárias para qual 
quer família; mesa redonda, das 11 
horas ao meio dia ; podendo o freguez 
pedir comida a qualquer hora, o quo 
so fará com promptidSo e acceio. 

O proprietário deste estabelecimen
to espera continuar a merecer a mes
ma confiança que até hoje tem mere
cido dos ars. passageiros e de seus pa
trícios de quem não pode esperatSse-
não legitima protecção. 4 — 2 

Assucar cio e n g e n h o Ç e n -
ta*al efle f o r to Felix 

A DINHEIRO A VISTA 

Encontrarão .por preços rasoa\eiso 
não vendo se não de sacca para cima. 
Manoel Martins de Padua Mello 

R u a do C o m m e rcio 
(GRADE DE FERRO) 
. L 
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